O PAPEL A EDUCAÇAO PARA PLATAO 


Para compreender a função da filosofia platônica em relação ao papel da 
educação é necessário possuir uma noção de dois conceitos considerados 
complexos: O que é filosofia? e O que é filosofia da educação? A finalidade da 
filosofia, segundo Paulo Ghiraldelli, doutor em filosofia estaria vinculada a 
busca pelo banal e posteriormente, a desbanalização do banal. O banal, em 
sentido filosófico significaria conceitos ou definições formadas pelo senso 
comum, que não têm muita importância ou simplesmente não há motivos para 
questionar em razão do fato de já ser algo convencionado. A desbanalização, 
assim, seria o ato de questionar o motivo porque essas coisas são convenções 
não possuem outras explicações mais convincentes racionalmente. Um bom 
exemplo que pode ser citado pode ser a indagação da pobreza ou da violência, 
talvez. Aos olhos do senso comum, tal pergunta não tem sentido, pois 
simplesmente é algo que sempre existiu, existe e continuará existindo. Para a 
filosofia é preciso entender os motivos pelos quais existem, quais as origens do 
problema e quais medidas podem melhorar a situação dessas “realidades 
banalizadas”. 

Para entender filosofia da educação, podemos “navegar” até a 
antiguidade grega e encontrar as raízes desse ramo da filosofia em um 
brilhante pensador, primeiro filósofo sistematizador e criador da filosofia da 
educação. “Platão, discípulo de Sócrates deu impulso para a formulação 
daquilo que nos nossos dias ficou conhecido como paradigma clássico em 
filosofia da educação” (GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo: Ática, 2006). Essa 
sistematização platônica da filosofia da educação divide a mesma em duas 
correntes que lha explicam: 

Corrente fundacionista : Baseada nos valores e fins que tornam a determinada 
teoria da educação com a “certa”. 

Corrente justificacionista : Orientada pela justificativa das vantagens 
encontradas em dada teoria da educação. 

Platão teve um importante papel no aperfeiçoamento do método meiêutico de 
seu mestre, Sócrates e para isso, ele saiu em busca de uma “verdade” que 
seria a base de sua teoria, “A justiça social”. Essa justiça na perspectiva 



platônica deveria ser fundamentada na “reciprocidade de benefícios”. 
(GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo: Ática, 2006). 

É nesse patamar que vem à tona uma das grandes finalidades da 
filosofia educacional de Platão: formar a “cidade justa”. A partir daqui é possível 
entender melhor o papel da educação para Platão, No livro A República, o 
filósofo busca mostrar um modelo de educação que formaria uma cidade - 
Estado ideal, onde para ele, seria “A verdadeira República”. Essa cidade 
estaria estruturada em três camadas sociais que deveriam receber uma 
educação com muita cautela para que realmente pudessem ser cidadãos 
ideais. O primeiro grupo social seria formado pelos que mais desenvolvessem 
as capacidades racionais e assim chegar à sabedoria. Esse estamento 
comporia os governantes e o ideal rei-filósofo. O segundo estamento seria 
composto por aqueles dotados da virtude da coragem, eram pessoas 
destemidas para defender sua pátria. Estes tinham o que Platão denominava “o 
espiritual” e deveria ser formado pelos guerreiros. O último grupo constituiria a 
camada dos trabalhadores, caracterizados por terem desenvolvido mais aquilo 
que Platão chamava “o irracional” e eram levados pelos apetites, isto é, 
desregramentos que deviam ser controlados. Para Platão, essa cidade perfeita 
só poderia existir se houvesse uma “única verdade” que seria descoberta 
através da ideia do “Bem” que faz parte da “teoria das ideias” de Platão. 

A ideia de “Bem”, proposta por Platão, em A República poderia ser traduzida 
como uma tapa da formação do modelo ideal de governante filósofo em que 
este chegaria “ao ponto máximo da verdade”, cujo conhecimento não se 
detinha apenas no chamado “mundo sensível”, isso é, as opiniões, o falso real, 
ou talvez os achismos do senso comum. A verdade seria alcançada no pico do 
“mundo inteligível”, ou seja, “o real conceito das coisas”, as chamadas “ formas 
puras”; essa era ideia de “Bem”. 

Platão, entretanto, só chegou a sua conclusão da teoria do bem com o 
auxílio das ideias de dois cosmólogos: Heráclito e Parmênides. Heráclito, com 
sua explicação da real pelo fogo ou “calor” que reflete o movimento constante 
da realidade. Parmênides que explicava o real com base no argumento do 
“ser”, onde o “tal fluxo do real era ilusório e a realidade só se encontrava no 
mundo das ideias” (GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo: Ática, 2006). 



Em, A República a ideia de bem seta relacionada metaforicamente com 
a representação do sol que seria a “luz da verdade”. Daí poderia fazer uma 
seguinte comparação: “Sol está para iluminar, assim como o Bem está para 
esclarecer”. Esclarecer a verdade que está enterrada na gruta da ilusão. 

Sendo assim, a posição de Platão quanto à educação é implicitamente 
revelada em sua comparação da ideia do bem e o Sol. No Livro VII de A 
República, quando o filósofo traz o mito da caverna para representar o 
indivíduo preso às obscuridades do “banal” que é deixado de lado e, ocultado 
da “luz da razão” ele propõe um modelo pedagógico que conduziria o homem 
ao real face do “Bem”. Este ao se deparar com a claridade da verdade deverá 
estranhá-la e até negá-la e se buscar refugio naquilo que já estava habituado. 
Assim, para Platão, usando os métodos adequados seria possível transportar o 
indivíduo das “trevas da caverna” para fora, onde está o Sol, ou seja, fazer com 
que ele possa enxergar o real caminho da verdade. 
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